Questão n.º 29: 
Enunciado:
O Sr. José Moreira, solteiro, técnico oficial de contas, obteve em 2011 os seguintes 
rendimentos: 
- Remunerações de trabalho dependente exercido na Sociedade Alfa, Lda. tendo nesta trabalhado durante todo o ano, apenas recebeu as remunerações correspondentes a 10 meses de trabalho (no montante ilíquido de 2.000€ mensais), tendo recebido os restantes 4 meses (no mesmo montante ilíquido mensal) em 2012; 
[bookmark: _GoBack]- Remunerações pelo exercício da atividade de técnico oficial de contas em regime de prestação de serviços, provenientes da Sociedade Beta, S.A.. Das avenças respeitantes a 2011, no total de 12, de 1.000€ cada, recebeu nesse ano apenas 11, tendo acabado por receber a relativa a dezembro apenas em março de 2012.
Para efeitos de tributação em IRS no ano de 2011, foi feito englobamento de: 
a) 40.000€.
b) 31.000€. 
c) 32.000€. 
d) 39.000€. 

Fundamentação:
Relativamente a esta questão temos de ter em atenção que não é referido se o Sr. José Moreira, está abrangido pelo regime simplificado ou contabilidade organizada. Através dos valores fornecidos na questão, 12.000€ (12 meses*1.000€), estes não ultrapassam o limite estabelecido no artigo 28.º, n.º 2 do CIRS, logo o Sr. José Moreira encontra-se no regime simplificado. Uma vez neste regime, a matéria a ser alvo para efeitos de tributação de IRS não é o rendimento bruto, mas sim 70% do valor da avença (artigo 31.º, n.º 2 do CIRS), ou seja, para efeitos de tributação em IRS no ano de 2011, foi feito um englobamento de 8.400€ (70%*12.000€).
Posto isto, e visto que nenhuma das opções de resposta vai de encontro ao englobamento de 8.400€, solicito a anulação da questão 29 e a atribuição da classificação máxima para esta questão.
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